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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

Mario Othon Rodrigues cursou no ano letivo de 2005, a 8ª série do Ensino Fundamental, na Escola São José da Vila Matilde, jurisdicionada à  Diretoria de Ensino da Região Leste 4, tendo sido retido.

O aluno em questão obteve média final, abaixo de 7,0 (sete inteiros) em 07 componentes curriculares: a citar: Língua Portuguesa (6,0); Arte (6,3); Matemática (5,3); Ciências Físicas e Biológicas (5,5); História (6,4); Inglês (6,0) e Espanhol (5,4).

Em 09-12-2005, os pais do aluno solicitaram  reconsideração dos resultados finais junto à Unidade Escolar (folhas 05/09).

Em 13-12-2005, a Direção da Escola ratificou os resultados com base no parecer do Conselho de Classe /Série mantendo a retenção.

Em 14-12-2005, os responsáveis pelo aluno recorrem contra a decisão da Escola junto à Diretoria de Ensino da Região Leste 4. 

A Comissão de Supervisores de Ensino, designada para  proceder à análise do  caso em tela, examinou a documentação pertinente, nos termos da Deliberação CEE n° 11/96, constatando que:

1.1 foram utilizados instrumentos de avaliação diversificados e com critérios definidos;

1.2 houve baixo rendimento escolar do aluno nas disciplinas objeto da retenção, conforme registros nos Diários de Classe e do Boletim do aluno, em face do seu desempenho global;

1.3 foram oferecidas aulas e avaliações de recuperação e de reforço semanal, bem como orientação prestada pela Orientação Pedagógica;

1.4 os Planos de Ensino e os Conteúdos Programáticos registrados em Diário de Classe, estão em consonância com as disciplinas objeto de retenção.

Em seu parecer conclusivo, a Comissão de Supervisores de Ensino, manifestou-se favoravelmente à manutenção do aluno na 8ª serie do Ensino Fundamental.

O Dirigente Regional de Ensino da Diretoria de Ensino da Região Leste 4 acolheu o parecer da referida Comissão, encaminhando o expediente à Unidade Escolar para ciência dos interessados, o que ocorreu em 19-01-2006.

Por intermédio da respectiva Diretoria de Ensino, em 03-02-2006, este Órgão recebeu recurso especial, datado de 31-01-2006. 

A matéria encontra-se regulamentada na Deliberação CEE n° 11/96, em especial em seu artigo 8º, de acordo com o qual, a interferência na decisão tomada pela Escola e Diretoria de Ensino somente se justifica, quando houver fatos indicativos de:

( descumprimento das normas regimentais com ênfase às relativas a avaliação, recuperação e promoção;

( atitudes discriminatórias contra o aluno;

( inobservância de outras normas e leis aplicáveis;

( evidência de falta de procedimentos pedagógicos previstos no Regimento Escolar ou Plano Escolar, especialmente os de reforço e recuperação, ao longo do ano letivo, visando à superação das deficiências de aproveitamento pelo aluno.

No presente caso, a Comissão de Supervisores de Ensino, mediante análise minuciosa da documentação, atesta o cumprimento das normas regimentais da instituição e de sua proposta pedagógica.

2. CONCLUSÃO

2.1 Diante do exposto, indefere-se o recurso interposto pela Srª Estelita Floriano Machado Rodrigues e Sr. Ricardo Rodrigues, pais do aluno Mário Othon Rodrigues, mantendo-se a decisão da Escola São José da Vila Matilde, ratificada pela  DER Leste 4.

2.2 Encaminhe-se cópia do presente Parecer aos representantes legais pelo aluno, à Escola São José da Vila Matilde e à Diretoria de Ensino da Região Leste 4.

São Paulo, 21 de março de 2006.

a) Consª Ana Luisa Restani

                   Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ana Luisa Restani, Ana Maria de Oliveira Mantovani, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Hubert Alquéres, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Mariléa Nunes Vianna, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Pedro Salomão José Kassab, Suzana Guimarães Tripoli e Wander Soares.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 22 de março de 2006.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab 

               Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 05 de abril de 2006.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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